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INTRODUÇÃO: A hospitalização de uma criança submetida a um tratamento oncológico, 
somado ao quadro clínico e à gravidade da doença gera uma série de restrições que 
acabam por limitar as atividades da infância. Nesse caso, a criança apresenta mudanças 
de origem negativa em seu funcionamento orgânico, psicológico e emocional, devido à 
doença e seus agravamentos. Assim, faz-se importante a presença dos seus pais, 
principalmente na pessoa de sua mãe, por esta ficar o maior tempo participando do seu 
cuidado. Neste contexto, a presença da mãe durante o tratamento possibilita que a 
mesma avalie as necessidades específicas de seu filho, protegendo-o e minimizando 
possíveis efeitos da doença e do tratamento, além de proporcionar conforto, segurança, 
apoio e a partilha do sofrimento. Dessa forma, a criança se comunica e expressa 
ativamente seus sentimentos, ansiedades e frustrações. Nesse sentido, o estudo teve 
como objetivo relatar as experiências vivenciadas por extensionistas em um Núcleo de 
Apoio à Criança com Câncer, no que se refere à importância da mãe da criança com 
câncer diante do seu tratamento. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência sobre 
as atividades desenvolvidas pelos participantes de um projeto de extensão da 
Universidade Federal da Paraíba – Programa de Bolsa de Extensão – PROBEX. O 
cenário do estudo foi o Núcleo de Apoio à Criança com Câncer, localizado na cidade de 
João Pessoa – (PB). Os alunos foram subdivididos em duplas, e cada dupla teve a 
oportunidade de conversar com as mães das crianças sobre a situação vivenciada. 
Participaram do estudo quatro alunos, no período de maio a outubro de 2015. O projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob Protocolo Nº.1.286.436  e CAAE: 
49111315.8.0000.5183 estando de acordo com a Resolução Nº. 466/2012 que 
regulamenta a pesquisa com seres humanos. O material empírico foi analisado mediante 
a literatura pertinente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Da análise do material empírico, 
emergiu a seguinte categoria: o apoio da mãe à criança com câncer como suporte diante 
do seu tratamento. O referido Projeto de Extensão desenvolve atividades na citada casa 
de apoio com as crianças e adolescentes com câncer, que tem por objetivo passar alegria 
e conforto através da recreação, procurando amenizar o sofrimento trazido pela doença 
da criança, favorecendo a comunicação e auxiliando-a na aceitação ao tratamento. Nesse 
prisma, destaca-se a importância da presença de sua mãe diante da situação vivenciada, 
por ser representar a base do cuidado familiar. O apoio da mãe da criança com câncer 
deve ser considerado prioridade na oncologia pediátrica, haja vista que as influências 
recíprocas, na unidade familiar, de atenção, carinho, zelo, cuidado e amor minimizam os 
efeitos causados pelo tratamento, assim como os níveis de distúrbios afetivos existentes 
frente ao estresse vivenciado. CONCLUSÕES: Conclui-se assim que a figura materna 
auxilia de maneira direta na minimização do sofrimento da criança, o que traz benefícios 
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no cuidado prestado diante do seu tratamento, além de resgatar a alegria inerente à 
infância e favorecer a interação social, tão necessária na infância.  
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